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MINISTERIO DO IMPERIO

Illm. e Exc. Sr. — A Camara da Villa de
Goianinha da Provincia do Rio Grande do
Norte , movida de Patriotico , enthusiasmo
vem com o maior prazsr e satisfação , signifi-
car a V. Ex. , quanto lhe foi plausivel e sa-
tisfatoria, a noticia de ter a Reaencia , em No-
me do Imperador o Senhor e'D. Pedro II,
dentittido o Doutor José Bonifacio de Andra•
tia e Silva, do lucrar de Tutor do Mesmo Irn-
penal Senhor, e de Suas Augustas Irmãs : só
porque por, este meio estorvou a pretendidares-
tatiração que elle , (segundo dizem), fomenta-
/à com -assiduidade . e para cujo fim, de ac-
cordo .-eiitu . o infante partido Carda:turiri , já ti.
nua lançado furtes alicerces , quasi em todas as

• Provincias fasendo ,upparecer, Entisarios
• pela 'sucia.,, que:cuidad,ossamentd:pregavão,

saía Missão Caramuruana. Mil Graças sejão
alas:ato s Senhor Deus das Miscricordias , 'por ter
illuniinado a Regencia para' dar hum passo tão
aceitado, como providente ; e que a Mesma con•
Come a tornar adequadas , e energicaa medidas,
por cujo meio , vá sempre desviando o Impe-

, rio do -Brasil das, garras do Dispotismo , para
que hum. dia se possa. chamar , o Paiz da Li-
berdade Constitucional , o Imperio das luzes
onde tenha seu throno a Lei , e a ella obedien-
tes , todos os seus habitantes. Com quanto se-
jão esrea os verdadeiros sentimentos da Camara
desta Vitla , par isso a mesma , respeitosamente
roga a V. Ex. que tomando-os era considera-
ção , os leve ao conhecimento da Regencia , fi-
cando V. Ex. persuadido , da alta estima , ve.
neração, e respeito , que esta Camara tributa
a pessoa de V. Ex. , á quem Deos Guarde por
muitos atinas.
• Villa de Goianinha era Sessão Extraordina.

teia de 20 de Março de 1'434. — Tilai. e Exc.
Sr. Antonio Pinto Chichorro da Gama, Mi-
nistro e Secretario de Estado dos Negocios do
Imperio. -- Antonio Galdino da Cunha. — Jo•
sé Bernardo de Figueredo. -- Manoel Leopol-
dino da Silveira Coelho. — Manoel José. Tei-
xeira de Moraes. — Jerónymo José Marinho, —
Bento : Gervazio Freire do Revoredo.

ilha. e Ex. Sr: — Tenho a honra de par.
• ticipar a V. Ex. que .esta Provincia gosa pre-

sentemente de tranquillidade , e socego. As uti.
altas esperanças da anniquilação dos salteado-
res , que ha quasi dous annos devastão Jacui

[sandias , Raearlinho , e suas visinhançaa
que se hião . amorteceu lo , renascem de novo á
vista das providencias , e actividades das opera.
ções que tem feito apparecer a minha estada
e a do . Exin. Vice-Presidente de Pernambuco
111105 respectivos Acampamentos Os salteadores já
inão ousão mostrarem-se ; "alguns tem sido pre-
sos ; a fonte , e ainiaeria es persegue. Tenho
por conseguinte resolvido dernarar•me por algum
tempo mais nesta , e na Villa de Porto Calvo
apezar dos hum-na-todos, e privações que sofro;
até 'que elles , ou se extingão , ou considera-
velmente enfraqueção. Hei providenciado para
que .,o expediente , e .despachos deste Governo
para a Villa de Maeeyo , para a Capital e pa-
ra o interior, não sofra demora. O que V. Ex.
se dignará levar ao conlie.ciaiento da Rewencia,
em Nome do Imperador o Senhor -D. Pedro II.,
e me transmittirá o que' a Mesma Houver por
bem resolver á fespeito.

Ocos Guarde a V. Ex'. Palacio do- Governo
das Alagoas em Porto de Pedras 8 . de bril de
1831. — Ilha. e Ex. Sr. Antonio Pinto Chi-
churro da, Gama, Ministro e Secretario de Es-
tado dos Negocios do Imperio. — Vicente Tho-'
maz Pires de Figueredo Camargo,

MINISTERIO DA JUSTIÇA.

Iilin. e Exc. Sr. — Passo ás"' mãos de V.
Ex. a copia inclusa do Officio do Presidente
da Provincia de S. Paulo de 10 de Setembro
do anno preterito , que V. Ex. de ordem da
Camara dos Srs. Deputados solicitou, em seo Of.
ficio de 24 do corrente , relativamente á criação
de hum Juiz do Civel' para a Capital da mes-
ma Provincia.
• Deos Guarde 'a V. Ex. Paço em 26 de Maio

de 1831. — Aureliano de Souza e Oliveira Cou-
tinha. —Sr. Bernardo 'Belizario Soares de Souza.

-s• Illm. e Exc. Sr.-Tentici,,em vista- -o Go.
vernO desta Provincia em Conselho, quão avrik
tido 'ha o numero dé'íáusás Úiveis
do a informação dada lielo : JuiiMuniciPal "des-
ta' Cidade correm perante elle as' quaes mon-,
tító â qiiittroCenias ; e ponderando, quanto he
incompatiVel'corn a prompta administração da
Justiça, que o julgamento de tão grande nu-
mero de causas fique a cargo de hum Magis-
trado que tenha tambern-de exercer as func•
ções do Juiz de Direito ; por si só bastantes
para ocetiparem as vistas de hum Magistrado
mormente tendo de percorrer diferentes, e bem
distantes localidades : o que traria inevitavelmente
a mais prejudicial demora dos recursos da Jus-
tiça nas causas Civeis intentadas nesta Cidade
e seo Termo ; resolveo , desejando evitar • taes
inconvenientes , e era observancia do Art. 13 do
Tit, unico da Disposição Provisoria ácerca
Administração da Justiça Civel ; crear kir)) J uiz
especial do Crvel , dando se-lhe por District°
não só esta Cidade , como tambern as Villas de
Parabiba , Santo Amaro , Atibaia , Santa Iza
bel , e Mogi das Cruzes, e arbitrando-se.lhe o
ordenado de hum conto de réis E não poden.
do o mesma Govern era Conselho, • nomear Ma
gistrado para o dito lugar , como lhe permitte
o -Art. 30 das instrucções de 13 de Dezembro
do armo proximo passado , em razão de igno-
rar quaes dos Magistrados empregados nesta
Provi ncia teia sido definitivamente nomeados pa-
ra as diff,•rentes Comarcas , e quaes :tem sido
removidos, e para 'onde : e -não podendo sam-
bem nomear o Bacharel Francisco Alves de Bri•
to , ex Juiz de Fóra de Paranaguá , por estar
em Processo , pelas faltas que commetteo corno
Ouvidor . interino da Comarca de Coritiba ; re-
solve° tambern representar' a V. E. para o fa-
zer presente' á Régencia , a necessidade da no-
meação de hum Magistrado habil para o dito
Emprego , a fim de que se evitem os inconve-
nientes que se tiverão em vista na sua creação.

Deos Guarde a V. Ex. S • Paulo 10 de Se-
tembro de 1833. — Illm. • e Exc. Sr. Aureliano
de Souza e Oliveira Coutinho. — Rafael Tobias
de Aguiar.	 •

MINISTERIO DA FAZENDA.

Expediente do dia 14 de Maio.

Para Santa Catharina.

— Officio á: Thesouraria acompanhando a re-
messas 'de sedulas para continuação da • operação
do troco da moeda de cobre naquella Provincia:

— Dito para que o Presidente logo que re•

TOMO II. N um. 120.
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• Subscreve-se a 20U000 rs. por hum armo
10U000 re. por 6 mezes 5U000 por 3 me-
us, em casa dos Srs. Viuva Campos Bel-
los, & Lameira, Rua do Ouvidor N. o 7&

saro e.	 •• 	

lmprime-se na TYPOGRAPII IA N A- "-
ClONA L , e distribue-se todos os dias ,
que não forem de guarda , pelas 8 horas
sia manhã.
••• ••• •Ne no . ••• •• • • dr.,.	 •.• 	
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RIO DE JANEIRO, SABBADO 31 DE MAIO DE ISM.
ceba hum caixote cora sedulas, que para conti•
nuação - do troco da moeda , de . cobre na Pro-
vincia do Rio Grande do Sul, se lhe remettem
peliti.'Cornmandante da Escuna J acuipe, providen-
cie convenientemente , para .que chegue ao seu
.destino , com a maior brevidade possivel , ajus-
tando previamente as despezas do transporte.

• Para o Rio Grande do Sul.„

— Dito para que o respectivo Presidente, lo-
go -que receber o caixote acima mencionado, fia•
ça delle entrega Thesouraria da.. dita .Provin-
cia ,‘ indicand°o•lhe as despezas que deverá pa.
gar pelo transporte, segundo •communicação ,. que
lhe será feita pelo Presidente de 'Santa Catita-
tina. 

Dito a	
.

visando, a Thesouraria da remessa
,

— 
das sedulas referidos, -e ordenando'llte,. que pa-
gue- a$ despezas 'do transporte que : lhe forem)
indicadas, pelo respectivo Presidente.

—. ,Ordem ao Presidente . dassProvincia : da Pa.
ralsiba do Norte, para que faça ,cUmprir 'o De,

-C"reteri. -de _12 .cle Dezembro do armo passado, pe-
lo qual :foi nomeado Inspector da :Thesouraria
daquella Provincia o Bacharel Antonio José
Henriques. .

Dia 15.

— Ordem ao Inspector da Thesouraria da Pro-
vincia do Piauhy, , participandodhe; que fui in-
deferido o requerimento de João Antonio de
Lavor Paes, Escrivão do Juizo 'Municipal 'da
Cidade daquella Provincia, Pedindo o pagamento
das custas de diversos termos de avaliações jti-
diciaes , que á requisição da Thesouraria pro-
cedera oJ uiz de Direito da Comarca de °eiras.

— Portaria mandando pagar ao Lente •da Aula
do Commercio , Si mpliciano José' de Souza, a
importancia do 3. 0 quartel do corrente anuo fi-
nanceiro á razão de 300-' réis annuaes de-gra-
tificação , por se achar regendo a Cadeira do
primeiro anno, conforme a Resolução de 13; em
Consulta de 10 do corrente.'

— Dita mandando', que na Contadoria Geral
da Revisão, se ponhão as cánvenientes 'notas 'na
respectiva Folha, á fim de que se continue' o
pagamento aos Empregados da Junta do Com-
mercio, sena deducção da importancia de Nonos
Direitos, de que furão julgados exemptos pela
Resolução de 13 do Corrente , sobre Consulta
de 8 de Fevereiro proximo passado.

Dita do Provedor da Casa da Moeda , de-
clarando, que o disposto 'na Portaria de '10 de
Outubro do anno passado, a respeito da de-
signação da moeda de cobre , que' 6C devia
considerar verdadeira, para . execução da Lei
de 3 do mesmo uses, dever-se-ha 'entender d'orrs
em diante a respeito daquella , que for assim
julgada pelos peritos' da mesma Casa, proceden-
do , quanto á que for julgada falsa , na fórma
do art. 6.0 da mencionada Lei.'

— Ordem ao Inspector da Thesouraria da
Provincia da Bahia, declarando , que não po-
dem ser admittidas no pagamento das' Dividas
activas da Fazenda Nacional , as' Apalices 'da
Divida Publica , ou Titulos da' Divida Fun-
dada; porque , não as tendo a Lei revestido
do 'caracter de moeda para' poderem ser admit.
fidas conto tal nas E•tações Publicas , só tem
de voltar á Caixa' d' Arinartisação , e suas Filiaes ,
pela maneira estabelecida nos Arts. 26, 60, 61,
e . 62 da Lei de 15 de Novembro de 1827.

s•-•-'Ordetn ao mesmo, em conformidade das
Leis' de 8'e'24 de Outubro de 1832', e 8 de
Outubro de 1833, declarando, que o producto
das Matriculas das Acadeiiiiaa Medico•Cirurgia



CORREI() O.PFACI'AL.—,
•
CliS forma hutna' das; addições da . Receita Geral
do 'moeria; Comprehendidas rs' Escolas de Medi-
ei,la na denominação de Academias, porque taes
ais intitula a citada-Lei de 3 de Outubro, art.:1.0
toas que por isso não deve deixar de continuar
a 5,er recebido ,' e despendido pelos Thesourei.
ros 'das mesmas -Academias , sujeitos em todo
o casa ít- fisCalisação das respectivas Thesoura.
lias , á que luto , de dar" contas. ; • ' 	 .

Aviso ao' "álinistro Imperio , devolves::
do o'''requeritirefito é Mailotl José Rodíigue,
Porteiro do Gabinete Imperial , e do seu' Aju-
dante , Manoel 'Vicente Ferreira, para . resolver
corno entender justo, e i:OMMunicando quê os'
Supplicantes estão. 'pagos • dos, seus -t/encimentos
do 3.0 - quartel 	 c?rt ente anho .. . financeiro
tanto ' do...que...anteriormenie 'vericião étimo . do
excesso. ' com que pela Lei de 8 de Outubro do
cano passado , furão igualados aos vencimentos
de 'toes Empregados nas Secretarias de Estado';
e que a duvida no pagamento adiantado -do 4.0
quartel -, procede de entender o TheSoureire : dos
Ordenados, que Os amigos vencimentos dos Stip-.
plicantes erão considerados como diariaS, e por
isso . não 'devião ser pagos adiantadamente:

Dito ao Mioistro da J ustiça , observando
non no' Documento annexo ao. requerimento'',
que • devulve do Desembargador' Cornelio' Fer-
reira França para se lhe pagar o que legal:
"mente 'sé lhe dever de seus ordenados, 'pelo tem-
po que' . 'servio O lugar 'de Ouvidor *da Comiir's.
ea • do' 'Espirito Santo , Se ' trata de 'soldos - Co-
rá (5". tiditür da • Tropa ,	 'que
do assim , .6 deferia-fent° á esta pretençao COM.;
peie á- Repartição da Guerra.

seo comportamento. ,	 .	 . .	 , -• • • .• 'nlirtgern na i'tnielligencia . -de que quando rião'sir- -
' Deus Griarde z 'a f V . S. ' Pau . .ein 21 , de Maio . vão 'por qualquer razão , V. S. os não man-
de IS34. '.s.- „A ritérà José Ferreirit -de' Brito."--Sr. dará • soltar , e sim participará com brevidade ,
Rayinundo José tia Cunha Manos.	 para Providenciar o que for justo. .

Deus Guarde a V. S. Rio 18 de` Maio de ..
Mils.iiS1Élt10 .:1.id • MARINHA.	 1834 —Litu. Sr. Inspector do Arsenal da iNla 

	

.	 rinha. ----. Euzebio de Queiroz Cominho M uttoio--( IlInt, e' Exc. Sr..--=-; Tendo , entrado ,neste da Camara,
Porto , o Patego , deriontinado ---,;2 deMarço s.-. , ,	 .	 .

.-:.. Novamente se Caí'. 'publico 'pela' Policia ;apresado . . pelo' . Brigue'. Barca —, Cacique --- , e -que 'em s. João Nepottmeeno , Cornara do' Ri.Escuna -5 Nacional --. Fluminense -- ., passo ás dá* Manei Piovincia de Minas, • se apprehendêsmãos .de V....-.Ex, os-,documentos juntos , cons. rão em' Novembro dosnno passado; os escravos"'
tantas . dá refa.çãcr iocfusw, de n.0 1 até 12 , constantes da relação -junta,' Cuja remessa tetfi sidotodos relativow air . referidO Pataxor; .,.. a ,fitfi . de sollicitada 'Pela . Policia ; tuas ainda -cá não' cite- -que V. Ex.. se' sirVa inandar ,com urgencia: pro- gá•ã o. . - , , 	 - -,..• .,'	 . s i	 •
ceder no •Ineálno-s ári:. diligencias que, forem de	 Riá 128 ' dá ' Maio' de -1831. •-- Nb bripedi ment o -
Lei , para, se dar andamento ao.colapetente Pro- do Oficial Maior , Joaquim 'José Moreira Maia.
cesso.	 .	 ,	 - ,,	 .	 -,; .....

Deus Guarde a V. É,i, P.,ço em 23 de Maio Extracto das declarações feitas pelos esc raros
de 1831. — Joaquim J osé Rodrigues Torres. —	 apprehendidos a J,oaquim Goutiene Nora,.
Sr. Atirei:iam), de. Sou za...e... Oliveira' . Coai inho „.. Justino - Cabinda , declarou pertencer a Joa'(illm e Exc. Sr..— Tendo-se mandado (lema- quinaC aetano , morador no Rio de Janeiro ,tir . do serviço. iSIEs,:rivii(); extranutnerario dá Ar.

rua 'cie S: Pedro da Cidade Nova , e haver sidoarada , José Honorio .de Bittencourt , que se fintado . pelo Purtuguez Manoel de Almeida..acha embarcado a bordo--do Brigue Barca — San- Albário Mina , declarou pertencer ao Capi-ta Cruz — , estacionado 'nesse I l .mo, sendo no- Ião João da Costa Lima , fio Rio de J arteiro ',meado outro para I/ substituir ; -previno . disso
mesmo ,11 V. Ex ' para sua intelliuencia e go,. k rua 'dos Pescadores n. 0 21.

5	 , .,	 e,	 • . 711.athéos Casiange , 'declarou 	 ser	 escravoterno.	 •.*	 *.	 •	 '' do •éit'ajiina Manoel - Eludi iunes , Rio de Jan.-iro.,Deos ,Guarde a V'. Ex. Palacio d	 (to Va l ongo , disseo Rio de	 .Ser Pedreiro , e que actranS
r,

Janeiro : eu .' 42 -1, de : Alai ° de .1831. — Joaquim •rua	 . 

.1 “séltodrigues TorreSs. — Sr.. Manoel de Carta,. do-se fitaido "foi' preso : por litriii Catpitão . do
o .	 9

mato ; que o vende() a JoaquimGoutiene-Moral.lho Paes de Andrade.
.— .111m, e Exe. Sr.. —, Aecosando a. recendi° I : José

.
	Cassange, disse ser escravo de 1.) Fran-

dos Otlicios,;, que 'V. Ex. toe ' dirigira . .s_ob onns.l.c.:7,11e' Vise ti
ar evah 'avti .ae'el1"1, 411)ioodeler jdoeSése; 'bOaUtttita:toe .(• 1 ? r(a(gsata, -

I , '2, 3 , 4 , e 5 ,, Colll .datas . de 10 ,-•	 rã
e 30 de Janeiro , e 3 de Fevereiro ultimo , te. ' .-1 ja'U'a'qiiii'ioí Maçarlibiqfie , declarón ser l'escritsid

5 -,..,--• 5 is ii, '	 Rió • •de • Janeir-a, - guarida foi. fu'itado.

oito de significar-lhe 	 qu.r1.fito ao' de' 11. 3, que ! ,  , , .	 ,(te voticiuttn 'de 'tal', moraddi• titi GaMbôá';'' hV. 151c. , a vista do - que informira.nspector i qual o hayi i c u mprà o,0 i	 ,d-	 ' a . José' Ferreira,'" mo.•do 4 ésenal da Marinha desta Corte , poderá man•
radoe int rua' do Uttliider ; .Ifil Rio 'de jarteitO:dar dispor dos remos ,, que ah .' ticarão,, fazendo João' NI oánilii*.tue'construir 50 du• zias de 30 .Palmos , e 46 ditas -Joã o B,,iptistu ,

' ç	 ' SeSvi

de; '25 , como, diz. o referido Inspector ;n .o ptry-	
indri: asevrolt-"er "e get ardd -

dor no Rio de' :J:Ineird','
rua de 8 Pedro abaixo do Largó 'do' espiai''' . .cio incluso por copia', com data de hontem ; e
e que seu• Sr. esCreirta para 	 no Diaa	 .. .pelo que respeita ao , de n 4 ,4 , ,, que .8 Regencia., ' '8., JOão'N'enoatueend 15 de' Not'embrei de 1833:-em . NOme. do Imperador, Concede • a V. - Ex.. a .---s'joary, joaquim da: Cósiii . "'Jiriii de' . 11iit..=: .authorisação , que pede , t ,.ácercts ,da . quantidade
'Está- eiinfornié , HerCirlatiO Ferreira 'Perfila -:da madeira• sie construcção„ que jaz _nas praias ' ' Eatil conforme. "-:-.- Joaquim José Moreiraulflitia!',do Jaragrui ; , advertiodo-Ilie,„ que deve tomar as

Precisns ,„cautelas . ,, Para...que., as madeiras, .que .PROMOTORIA PUBLICA.' 	 i' i •,fóreM, par. a a ,Bniria,.; ou',,vierem _para . esta Cor. „	
, I

4,,: 4'9 . ,,.‘ ,	 :. ,9., ,1::' ". ', .'.; , ..‘, r:',..;-.:. : - .. ti
, fe ., , SeitiO entregues no5:;„j:espectiv ,os : Arsenaes. da; , Exin.'. Sr...—.,Foi-Me.. doloroso(,..vèr...nó' FrOil,..
"itrarilillft . ; 'e:qtianto•' aj. frete. da . conducç,ãn dei ?, tespicio da Capella . Imperial., . acima ..da .portai
lis , q	 V.. Ex. faça .corn. -o . .proprtetarro . da,r; ,ti 

.arcaç
ue 

4	 ; • 
embarcações ' ." •

	 que , ati. coes ,	
nduprincipal ,.. e junto, : ás Armas do- I tnperió ,' , as,

embao ,. on,barcaçõ,-zi-.. .	 . .	 letras. iniciaes I.•P I. , as, ri tmes ,	 tn....exteahhaett-i
rem , o ajuste ,que pais :convemente i llte parecer, I Q:ajuda .ali conservadas , não ..s&causão 'espanto:
para o ;Fazenda Ntleinnal• -•• -', .. 	 . ,,	 , . ' , . :g admiração ao estrangeiro ,. mas :ainda aos toes-,,.	 .

, Deus Guarde , a, ,V; Ex. ,Palacto . do ,Rio ..de ,mos, , Comprovincianos ; .que nunca ,esoerarião vêr
Janeiro,. em 21. de,., i Maio de 1831.. =.„.1 ottcprim na Capital ,do lutperio ,„ e' eia lugar de tanta,
José Wodrigues • 'Porres. 7— Sr. .Vicente Thornaz consideração, , Imity distinctivo •• repugnante ;á nos--
Pires de Figueiredo Camargo. , . • .. • • .• sa, Regeneração., se a 'aunai • ordem. de consás ,fi,
., sendo - de mais . expressamente • reprovado na Leir,

• A o DA .	 ..	
REPARTIC	 POL ICIA. á,	 Por estar convencido , ..que hum descuido' des-

., Envio á V.? S. , o' preso' José da Costa Bar- (a1Ipavel só•póde' sustentar A. conservação de lia-nu I
t;os , que 'se diz. ser-- quem eritrion o armamento' distinctivo ()oposto • ao , caracter da Nacionalida;. -
a casa , em que, se apprellendeo . ; o Pedestre An. 'de-, Brasileira 9 que m'i deve trazer. á 'tnemoria:
,tonto ;José Anieetor declara,, ,, que. elle lhe ,offes., -a idéa doi D'u q fie. de ' Bragança , ,r. para. o lira do,
tece() • 500000 rsi, pára' o soltar, , Corno ' V. ..'3 execralo , detestando a. lembrança'. Ife seus( dea--,
lie quem está procedendo sobre , ó,arrombarisento , varias 1 eu, me levo a crer , que . .V. Ex...„,pela
eu o ponho ,á .etra, disposição.: 	 , ; ,	 , inspecção i que , tem' sobre. strnilliante objecto',',

.Ocos Guarde al V.- S • Rio 1, 0, dê Maio de 1834: dará as mais . energicas•. providencias , a. fim dei-
- Sr. J uiz de . , Parfdo g .,,- I)istricto do Sacrd-- fazer desapparecerlis letrasrsigaitiCalisai,. de !fiou -

nome tão Odioso aos Brasileirod; . ;, I . . , a ,e;
,Esperando tido -der ver' realtsade a minha re',.

quisiçtio • dentro ., em ,dez dias .uteis • ,,-para , que,'
passados ellesi, the -Iván' Vejv forçado . á. verificaè-,-
o' competente -: corpo- de - delicio , 'e ulterior rprow
cesl,d, i	 - 4 .	 '• , v	 --	 ...	 .' 	 I	 . •	 • : '.	 .c . .x•
-Deus Guarde a V. Er. Rio i2S.: de. Maio' .de -
1831. — • 111,n.' . e Ext Sr. .Monsenliov .: ., Daarte .
Mendes de Sampaio' Fidalgo', Inspector da -Im- -
pedal, Ca pella. -s-. ..João .. Anionio,, (Ie.:Miranda i.,,- .
Promotor , Publico.. ".•• 	 . .. f f: :1 .	 : • :s. ' ..•:;-	 t

• l, NI B. Na, mearna. , ,conformidade .se; dirigi() t•crtis
tro 'ao: Director da Avadentia ' das- Bellas:(Artes.,,

'ARTIGOS'IvÀ6

MINIÉTERIO' DA • GUrRRA.

111m. e Eíc. Sr. Se case nas attribuições
dei V:, :Eli.: dispensar-me do Commandoida Força
Artn.ada :desta Provincia-,, para o qual a Re.:
gencia t, emi Nome ,da- Imperador	 Pe-
dra II,. ,v Houve por bem nomear... me,' eu , peço'

Ex queira deite' dispensar me levanda
aoi conhecimento , da Mesma- Regencia -os moti-
vos,' que me obrigarão assim obrar , os qtraes-'
járnitis senão , ontros gire não' fossem, ponderosos
et graves ,. e; que pudessem salvar; me -de toda a'
responsabilidade. • Em resumo' eu t os. exponho-, ís
V. Ex á cuja( perspicaciai : elles, nkt.terão

. pado; esde,,asfatal, desinielligencia
tette	 de, Pitt k'e os', , p

- seus se-conspirarão contra Mitn z , 'e contra aitTrópa
e: a, Otlieialidride da Bahia. Dicterios‘,. , injurias,-
ihtrigasj: toclk, Contra, nós -aciatemente se i espa•-•
lhou e o Povo, e a Tropa da terra, .desta • ma•
ateira seduzidos, contra nós se indispoz O ser-
viço, se- não . fez mais_ com aquella ordeira:, e reS
gfilairilluPd; que erii Mister , e que eik exijo ; . a.
r)Ootiediencie está plantada , e- a insubordina-
çais e`oilia que' apoiada. l'udo isto parece-rue,
rine, se faz { Para me desacreditar', Ott,para sobre
mim çaliir o: ódio. só de qualquer máo' success° :•

e não errarei- muito . , se , avançar, .que a . minha
n. aturaliclitá tem- concorrida em parte .. não, ob-
stante a'-'..prniraW,,. que na Bailia , nó Rio Grande'
dó . Sue', em Outros lugares, ,e -Oltimatilente
Coft è	 [tio "de J'aneirO,	 „ em' tirdas• , as , épó-.	 .	 •
eas , e circunstancias eu tenho, dado ., • do, quanto
tne'Paii	 que adoptei Por Piaria;

q'uereOdo , bois • Ser , causa , , ainda que indi-.,
reeta' e involuntaria de qintlauer• transtorno- , nas,.	 .
ope,rt•Nões dos, , quaes,Átté Se tent..dito „ que .sou mento. — Euzebio , de Queirdi Coutinito 3Iattos
Connivente ; Juguei que- de '.ia dar . passo, •que, zy da., Camara. . .
ora

•	 .	 .••	 •
dog , e rogar,,a V. Ex., que • dispensando-, • 	 O Carcereiro do Aljube receba	 disposição

nte dO • COmmaN,16 .e o entreone a outro (Menti do. Juiz de Paz, da Cabeça do Termo de Iguassóe,	 •
que , e()SSik) se !, ,(11211 .91 feliz, do .que eut .fui. ; na. cer-

,
	João Dias ,.A ntottio'	 e,José Luiz 4. -molde

reza	 cpse. nenhum . me ..excederá . • no itator.., .como me requisita o J uiz de' Paz de Marttpicó;
que••	 ro ao 13 ..• -ten	 taSil , .nos .votos; que f.aça .. pela em Oficio de •28 , do passada; ow-quaes plsesos:
:Má ProSpert , ade, pela qual tantas . vezes tenho terá em Santa . Barbara., .	 • , •	 •
sacrificado a, vida. , . Entretanto. .eit. , Itirei prestar- ; Rio 1. D de ..Maio de 1834.. —Euzebid de Quei-.
Ille• riu' 'Mni ; Parte ,os ,rneoS Serviços , da	 roz.Continho-Mattozen	 tna

	

ia Cara.:( .	 •	 '
reza dos.u 'quites.; aqni inruitissima,mente, se duvidou:, -- A' bordo da. Barca Olinda foi , recolhido pela
II/ON; ' o V. Ex. .ex,Peça, as . 'sua-s „Ordens, pai-a.. o, visita • da Policia, Eleuterio, escravo 'de José:
Meu mais proZifito transporte a Cort, .e espero ,, Ventura.. de Abre° ellegado de Monte Video
q (to" , V. 	 x,. 	 Êtrá 'juStisa	 ,attendendo ao na Dido;,. tv respeito . do . ...cpull, convém , que V
que , asson instantemente . peço ,, e que .aceite os, 	 proceda segurida. a- 'Lei..	 .
respeites . , e 'consi fifera'ções , ,, mis .que . o. tenho	 Deos Guarde ar • V. S., Ria,4 de•Mnio de 1834:

,	 .

• 0 . . meu' recrinbecimento. pela . urbanidade, Com -s-• Sr., Juiz de-Paz. doSaiu-aSaiu-a.° 'District° de Saiu-a,	 •
que 'sem

,,
pre me itratint..	 ,	 ,,	 Rita. — Euzebio de Queiroz Continho Mattoz.o

- Deus ty1uarde a V. Ex. Quartel do. Comman. 	 da Camara.	 , • .
dó da.	 A, nua da; eru Porto Calvo . 16,. .de	 --.1temetto a V. S. • a inclusa pede do Se-

(te,,-1W4:,—,Illtn., e Exc., Sr. Vicente:T1ms creiario. da •Visitit ,,. sobre o -Pataxo Delfina- de'
iiiiiz. `• Pire- s, de. Figueiredo. Camargo, Presidente África, para: . proceder a' seu' respeito na forma.
:lesitt4 ProVincia.	 J,osé. Leite Pacheco', 'Coro- da Lei.

... •	 Deos Guarde a V. S. Rio 16 de Maio de
A . Iter*encia , em Nome , do linperador .o 1834. — Sr. J uiz de Paz do? E.° . ;Di g tricto .da

Senbor 'D. . ePedro Il.:, ! perfeitamente inteirada. Candelaria. — Euzebio de Queiroz 'Coutinho Mat.
pelo ()EWA° de V. S N.o 100, de que no caso tozo da Gairiara.
incorrido entre' vario s Alum• nos dessa: Academia	 — Remela) a V. S. -Antonio (Francisco de
é à Coronel 'Phomaz:13all"staino „ ;houve coto. ,ef-, Carvalho Braga, que se intitula Eduardo Mit-

.', feiio:P-rOvOCação • ,ilit parte deste, e não peque. ximiana Pereira de .Méllo,,. e Manoel Francisco
Nanda;.,,tieelartir ,a. y r .5 i que 9figt ,sattsfei, de Carvalho . Braga, que se intitula' .Manoel

-no. bom concerto;queboa,,Altint- Custodio de Carvalho , ca (louca 'por serem do má
s., nos.. bre' merecião ,, C condiu:5'o	 erecer pelo conducta -- V. S.' Parti-.'srotar ;Praça :na, Meti

'A's hcitia4" alieeta 4 a' Sessãoi' o] Se..1:°;Sej
anario -̀ leu a , antééed&ute' A et ra n;, q-ilej foi- art tirbe .
roda', depois . do que passou' á qer . o expediente
z O Sr. Rodrigue's Bárbota rernetteo 'á Mesa'

hum 'requerimento, , para- (pie	 perguntasSe
Governo' se foi • repartido . por as ('amaras Mo;
nicipaes da•Cdrte., a quota , marcada-para' a tie,P
pezat . de -seus Muinicipios ; eseEforão),
não . sel •atientlece ai Can-Iara da; Villa . ' de - S.- iSal:;'
vador de Campos: — Foi approvad`d. 	 -

Foi approvado hum Parecer dai Mesa que.

'CAIN14ARA néoSSIts'.^ hÉftTÁt•P's.

SE,SSA5 ;DO' DIA 26. De.filIA-104

,Presidenciq 4o .Sr.,....Ultvirá‘ B;•aga. : .

n•n•n"...•
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reprovava as propostas do

para

	 Thomaz Hunt; a . Camará It'a quasi hum' tne z , o' Governo •não Ma Emenda , para que o Poder Executivo • selar
que se' propunhas á dar huma Folha s ,diaria dos' teniscuraprido Constiteiçãxy á' respeito , sio Pro-; desde já authorisado a conceder licençascocnsvenee
debates da Cansara , e do Tachiarapho Manoel- cessá dá Sr:' Depotado .Honorio por não	 cimento de tempo , e meio soldo aio) Officiaes•
Pereira ' da' . Silva a pie Se propunha á escrever . remettido	 Camara-o por, tanto • a Camara o •da Armada ,, . que forem desnécessarios, • ao sere-
os : discursoI dos Srs. Deputados , e ensinar a mandasse •pedir ao Governo; neste sentido man- v iço,,, e quizerem." Foi apoiada.
arte Tachigraphica.	 dou, áMesa Ittow Reguei 	 •. •	 ,C1 Sr. Lima e Silva disse , que • a Emenda

Passando-se á ordena dó dia foi introduzido 	 O Sr. Honorio disse , que votava pelo , Re- era desnecessaria ; que o •Ari. tal qual , catava
na Sala o Sr. Ministro sk Guerra , para dis- querimentas e que: em• tempo coMpetent& elle comprehendia a, idéa da Emenda ; e que nua -
cutir o • Projecto de , fixação de forças de' terra.- mostraria quanto deshonroso era esse. , Processo ca se deu ' licença sem- ser pedida •

O ErnekErnesto, reconhecendo a necessidade monstruoso • áquellas • siesSoas • que nelle influi. O Sr. Luiz Cavalcanti disse , que a Emen-
que havia de se augmeDUir os vencimentos' aos rio , e 'que esse Processo -era-obra • da intriga,. da era mais anda, que o Artsi jo Projecto por-
Officiaes Militares , disse , que se não devia an- e, da' cabala ; porém que- della só se 'deduzia que - elle dava . antiguidade e Emenda' dava:
pactuar o numero dos existentes, e temendo que crime aos olhos dos- apaixOnados .» Foi approVa- meio •soldo , e vencimento de tempo. •

o art: tal qual estava redigido, •podits dar occa• do d Requerimento. • • H :5;' ' • •	 O Sr. Souto lembrou ao Sr: Maciel lgon1.-.,
siso á abto,os , mandou kern	 su	 me emenda	 ppris	 O' Sr.. Costa' Ferreira	 a'ndoti á Mesa hum teiró , • que visto- elle :querer fazer • extensiva a
miado as pal 'avras . — os' demais' Corpos' do Exer- RequerimentN e exigintlosalos•Mestres de S. 1. M. medida , que pasaára' para o Exercito á Mari-
Cito — , a• qual foi apoiada. 	 .	 i	 m.	 1- exactas' nforaçõesS dó estada' de adianta- ninas que.seria bom . que accrescentasse	 que.

O Sr. Cornelio achou pouco justo	 não se mento de seus Imperiaes Discipulos ; porém tens os Officiaes não pagarião emolumentos por es•
preferir os mais' antigos ; e achou-, que á dizer do 'á Sr. • Evaristo Mostrado ., -que- idehtico Re- tas • licenças. ••
Mais • habil era , 'deixar grande latitude • Ora es- querimento feira 'em 'lanais • das anteriores Sessões • O Sr. Maciel declarou . , que annexavw á sua'
colher , se aquelles , que se ertizesse : e neste setas approvado ; • o Sr. Costa- Ferreira o retirou'.	 Emenda a ida do Sr.. Souto.	 •
tido mandou boina entenda', que foi apoiada: 	 Passando-se a • nomear • :ri's Com missão tEspecial 	 , O Sr. Ceára • declarou-se contra a • . idéa de

O Sr. •Costa Ferreira mandou á Mesa huma encarregada de , tomar coe tas ato 'Tutor , sahieão vencimento de tempo •aos. licenciados. • • ,
emenda , dizendo — fica prohibido	 todas os os Srs. - Castro e Silva , com 4-2 votos ; 'Duarte	 0 , Sr. Hollanda Cavalcanti disse , que o Go-
mais Corpos do Exercito promoções , á excepção e Silva co tt 39 . ;	 • aiNueie •eque Marantulo verno devera ver' quaes os Officiaesisrecisos ipa-
dos Officiaes, que prestiriio serviços na guerra com' •32. 	 •	 -	 ra s.serem empregados , e os outros . dispensados
de Panellas , e Jacuipe , e fletia ficarão grave-	 Passando-se ao Projecto de fixação- de • fltrças com meio soldo ; que isto era util . 	 Nação,
mente feridos. — Foi apoiada.	 de 'mar ,	 Sr: • Presidente poz eia 'disCussão 'o porque era econotnieo; era util. ao Governo por-

Lerád-se varias- emendas, que furão apiadas. primeiro ri , que authorisa ao Governo a coa; que. desta maneira se via livre de alguns s que'
O Sr. Ministro da (berra mostrou • a neces- servas armadas , aquellas Embarcações de Guerra, por importunos . não deixavão • a porta • do Mi-

sidade , si tie havia. • de fazer se promoções , que achar necessarias., n 	 atno excedendo • o pess nistro para 'serem m, epregades ; e era ortil aos
porque havião Officiaes , que á muito tempo soai a duas mil Praças ; e foi approvado sem mesmos Officiaes , • porque sabendo • que . não erão
lhe pertencião accessos ; e que, em consequsn- debate. 	 precisas , e não. tendo, esperanças de serem. em.
cie das Leis, que tem- prohibido as promoções ,	 Posto á discussão o A rt 2 , sambem foi ap. pregados , procuravão empregar-se • em . coesas

a	 m	

'•

no teia tido estes acce-sos Citou exeplos de provado sem • debate. 	 uteis a si	 ou hiã	 ra
in	

o servir na Marinha Me	 ••
Sargentos e Cadetes com IS , e mais atas - de - • Posto á discussão o • Art. 3 ° ,• o Sr. Barros cante.
praça. Disse , que • estes homens tem direito á mandou á Mesa tal d Emenda de soppressão das 	 Neste sentido mandou á Mesa huma Emenda,
estes' accessos , assim como qualquer Cidadão palavras —até • o Art 3. 0	á qual : foi approvada-. ! O Sr. Cera encarou as'idéal do Sr. Hollarida
tem ,	 avilto ; que lhe pertence ; que era-' o	 Posto' á discussão o - Art. 4 o 	 como atacadora do direito 'de propriedade . , que
primeiro-	 dizer , que era desnecessario grande	 O Sr. Torres faltou contra este Art. como os Officiaes tem ás suas 'Patentes -e par Coa-
Exercito ; porém' que ais' uelle, que julgassemos desosecessariá, e mandou limita' Emenda de , sup- sequencia ao soldo competente	 rStriaread'o:
preciso , devia ' ser . recompensado em razão • do pressSo. 	 -	 O Sr.' Pessoa declarou .se contra • a 'opinião
seu merecimento,	 I O -Sr. Souto • (aliando á favor do Art , dis- do Sr. Cavalcanti ,	 o' mesmo fez -o Sr. Casta

O Sr. Gonçalves Marfins mandou á Mesa butua se , que podia acontecer haver- homens) babeis , Ferreira. •
emenda , para .que . se concedesse promoção á que quizessem passar para a A rtilheria e que 	 _o Sr. Duarte e Silva disse', que a Lei
acplelles'	 m

	

, que estavão em campanha se o Governo achasse utit passasse , e se não, via ser igual' para todos	 e • por -isso 'votaria
Como mais nine:men quizesse faltar , o Sr. não passasse ; que 	 Art. sé não fizesse bem , por a Emenda	 que manda dar licença , da

Preáidente poz á votos o art. 2 0 até 'as pala- mal . não 'podia fazer. • mesma maneira que • passou 'para • se' dar aos
Officiaes, .do Exercito ; que- isto era Aa dis
posição . Peculiar; que esta .; Emenda -•hia privar
•aos Officiaes do. ¡oásis-- direito , que tens a outra
parte sate Betu. soldd.

rão•se contra a Entenda.
, O Sr. Lima' e Silva, disse que • não.',•dúvidava

votar a favor da Emenda, se sambem ella 'abrats
gesse os reformados.. •	 -

	

,	 .
Julgando-se. discutido este Art.- 7.°, votou-so

é foi approvado.
A Emenda suppressiva d Sr. Cor nelio não

passou.
Foi approvada a :Emenda , que stuthorisa . ars

Governo a conceder licenças coma 'meio soldo,
e vencimento de tempo.

Dada a hora •o Sr. Presidente levantou
Sessão..

Sr. Redactor.—Lendo eia o N.° 117 da sua es;-
timavel Folha, o extracto do meu discurso, pro-
ferido na Sessão de 24 do corrente mez,; ahi
deparei com trema asserção , que não senda por
mim emittida , por V. com tudo me foi atuis
buida; e vem a ses o eu Acreditar, ; que a
continuação da guerra de Panellas he :ein parte
devida ás más aisposiOes do meu parente, e
amigo o Presidente de Pernambuco.	 •

O que eu' disse então, e ainda hoje presumo,
he , que a nintia tepidez do Governo central
á respeito de to desgraçada lucta ; tinha , á
meu ver infiuido no seu terribilissimo progresso':
e quanto ,ao referido 'Presidente de Pernambuco
seja me permittido aqui, :Como tainbeni já 0 fiz
na Camara , tributar-lhe os sinceros sentimeatos
da minha gratidão; pelos . esforços verdadeira,
atente heroicos , que elle tem empregado no exs
terminio dessa horda .de canibaes, que tem in-
festado minha interessante Kovincia e que tatu-
Los males tem feita. á sua agricultura , ao seu
commercio , e á sua populaçao;

Sou , Sr. Redactor, &c. — O Deputado, A.
P. Maciel Monteiro.

Rio de Janeiro. 28 de Maio de 1834.

— Adrertencia. — Não recusemos reparar o
engano • do Tachigrapho , publicando a carta an-
tecedente , bem persuadido que o Sr. Deputado
procede nisto 'com franqueza , e lambem acre-
ditará que cise engano não procedeo de má fé,
e sim talvez de se ouvir mal o • seu discurso,
pela pouca voz com que foi recitado.— O Pe.
dactor.
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vras — ficando' prohibidas as . promoções , — e foi	 nim
approvado.	

s.

passcidil Foi s approvaila • huma e-nienda do .' g.	
^

'•
• 	Os • Srs. .',•ebastilio	 .José' Custodio 'declara

	

OS de Engenheiros e A rtilheria s' para 	
s'

Foi approvado hum artigo additivo ala Com•	
•

O 'Sr. Torres insistis) 'na -sua' Emenda;
' O Se. Rezende mansidte á Mesa Istima' &nen-

da , para que 'as , vagas 'da A rtilheria da Ma-
rinha • foasem' : pieeriChidaes pOr Officiaes Avulsos
do Corpo' de'Artilheriir • do Exercito.•

O Sr. -Lima • e Silva 'oppondo-se á Emenda
do Sr. Rezende , disse que nem todos os Of-
ficiaes de • A rtilheria do 'Exercito estavão aptos
para servirem na A rtilheria da 'Marinha ; que
o Art. era melhor porque concedia a passagem
a todo o •Officials que qtrezesse , • e o Governo
achasse habil para a Marinha.

Posto á votação o Art.	 , passou tal qual
sendo reprovadas as Emendas.

O Ai i. 5.0 foi •• posto á discussão.
.0 Sr. • Torres disse , que ris condições 'exi-

gidas pela Lei da fixação. passada , para Guar-
da Marinhit , , era exorbitantes , porque exigia
para' isto, que o pretendente tivesse Ires annost
de estudos , e hum de embarque ; .que era' bas.
terce, que se exigisse só o estudo. , Neste sen-
tido mandou huma Entenda á Mesa.

O Sr, Costa Ferreira oppoz-se á idéa do Sr.
tencem aos Militares em sampanha, aos de Pa- Torres ; disse que para ser Ornejai de Marinha
alias , e .1 iteuipe.	 era preciso destreza . , e que' esta só se podia

O: Sr., Soutodisse , que não 'raiva Lei , que adquirir nas manobras do mar ; e por consequen.
mandasse dar maiores vencimentos aos Officove.s eia era de opiniãe contraria á Emenda . • •
em campanha ; que de Lei era terem come , 	 O Sr. Torres replicou ao Sr. Deputado, que
quando estavão . em campanha.'	 • f s •	 Guarda Marinha não era Official da' Armada

O Sr. Duarte e Silva disse , que não havia que era aSpirante de Official ; que Official dá
vantagens • estabelecidas por Lei para a Tropa Armada era de 2. 0 Tenente para. cima ; e que
em campanha;' e que unicamente a Lei - man- ste para ser Guarda Marinha . se exigia a des-
dava , que os Officiaes fora de seu quartel ti: treze , tionbent :para ser ,Aspirante se devia exi-
vesseur ,etape •como Soldado'; que • as- vantagens gir • que depois r de- ser Guarda Mesinha he
de gire fanava o author da emenda, era aqtrella que havia mostrar , que tem a destreza -para
dada em a' campanha do Sul ; que esta feira passar a Official.
arbitrada pelo Governo, sue he da , terça parte O Sr. Maciel Monteiro. disse, que • tres an-
do soldo , não só aos , Officiaes,- como aos Sois nos de teoria , e hum de amsbitique lhe parecia
dadus; e que á passar a isLia se devia decla- muito ; porém conto estivesse persuadido que o
ror quaes meio as • vantagens. •	 serviço de Official de Marinha pedia • humá cOns-

O Sr. Re-go Barros' leinbt'ute- -ao-author. da tituição physica appropriada para' isto , era per
emenda , que . melhor' era, retiral-a ; e- apresei) . consequencia preciso conhecer.se • sé o adnar tem
tala quando se tratasse do Orçamento.	 capacidade corporea para este empreg-O ; -por' isso

Então o Si'. Rende , pedindo licença para propunha que' se exigisse para .Guarda. Marinha
a retirar ,	 concedida:	 does ermos' de estudos , e • hum de embarque.'
- O- Sr. Presidente levantou a Sessão , e deu	 Neste sentido..mandou á' rMesa hulha Emenda.

parwordeen do dia a eleição' de dirima Commiss'ão	 O' Sr. Costa Ferreira insisti° em sua opinião.
pala-tomar contas ao : Tutor ;-- 1 .11 ' discussão do	 O Sr. Castra) e Silva ' faltou • a favor da' Ernen-
Projecto de Lei de fixação das forças de • mar. da do Sr. • Torres. -

.	 .	 O Sr.' Maciel Monteiro pedi° retirar sua Emen-
IDEM 27 DE MAIO.	 -da, e foi lhe concedido.

	

Presidencia do Sr Oliveira Brevra. 	 O Art. 5.6 foi. approvado.
.	 A Emenda o Sr. Torres foi'd 	 approvada.•

Aberta a Sessão, lida- e• approvada 'a 'ante-	 Posto' á votação o' Art. 6. 9 ,' passou sem ne-
rior Acta, , o Sr. 1.0 Secretario -leo O • expe- aduma - impugnação.
dii9ite.	 Declarado' em discussão o' Art. '7.

O• Sr. Bering- disse	 que tendo-se instalado 	 O Sr. Maciel-Monteiro mandou á Mesa • bu.
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que o Governo
-p• e 	,

•
nas ; e lago opte se' restabelece se a ordem eut
Pernambuco . , • e Alagoas , fazer extensivo- •aos
que se destinguissetn 	 •

Foi lido bui» art. additivo do Sr. Rezende
para se darem' as • vtintiteens , que por Lei• per•

Posta á votação a segund parte do art •

Rego Barros, concedendo promoção	 Cor-

cherem-se as vagas.
Passou-se á discussão de algunso Artigos ed.

ditivos.	 ,

missão , authorisando ao .Governo á desde já ,
dar licença aos Officiaes , que , não sendo: ne,
cesiarios ao serviço , pedissem, isto com venci-
mento de meio soldo.

	

Foi reprovad	 hum art. al litivo. do Sr.
ring , para	 ficasse authorisado
á dar	 n si .',) d access() á aquelles Officiaes que
se distinguirão nas caiu 	 do Ceará , e • Mi-



de 27 de ' , Março traz Alume carta . de Madrid
-de 19 que falta h hum; emprestimo , que ''a
Corte de Hespanha está á ponto de -contrahir
com a . casa de-Wilson e C., de .Londres...Mr. •
Gargollo, Director da Caixa d'Arnortisaçãe, ,, pre-
ferio demittir se do seu lugar ,. á dar a sara

* provação á hum' a medida, que considera ,.como
lesiva dos direitos, e intresses do commercio.Hes-..
panhol, poisque 'este •;não. se reçuso8 á-effeituar
o emprestitno. . •	 •	 - • •

-Le• A guerra. tivil toma cada vez maior inten.
sidade. .As Taipas de D. Carlos sob ir • Com-,
'mando de Zatualacarreguy -.atacarão a • Cidade
de: Victoria ; e penetrarão- • até o . Centro; mas'
obrigadas ; por., huma diversão dai Tropas Rea:
listas , retirarão-se ecom :119 - Peseteros (volunta-
S-ietek pagos da Rainha). priSioneiros ,, os quaes

• foro • todos fusilados. . - • .
Trinta mificianos de Haro ficarão victi-.

mas .da • mais atroz perfidia: Informados que 20
rebeldes estavão escondidos ..dentro de .hum ConZ
vento :.proximo .á :Cidade:, elles se pozerão im-
mediatamente emanarclia, para -os-lá desalojar ;
más assaltados de 'repente por ',mais 'de. 500 in••
surgentes , que :desembocarão. do Convento, fo-
rão brutalmente assa4sinades até o ultimo•

— O seguinte, Specimen das corteiirti , com
que os partidos, seanimoseão em HesPanha ,
a: mais recta idéa : do grão . de exasperação , á
que a. guerra c.i.vil tem: já chegado.
DO Capitão e Governador General , da- Velha

Castella 'por- . Carlos T. ,• ao Commandante
dos que occúpão , o' Contentd de S.:.Francisco

	

Cidade'- de la Calçada'. - • 	 • •
TomandO s ", - eni 'consideração • às incalculaveis

desgraças , que vos .ameaço á vós , e á vossas
familia rnconformidade (las minhas instrucções
resolvi annUncier .Vos , 'que se • no' prazo de hum
quarto' de hora, depois da recepção , deste meu
officio , vós ,cón •sentis- em Vos entregar, 'as %e:as-
sas vidas Serão poupadas ; rio caso .contrario
executarei immediatamente - aieninhas instrucções,

'La.Calçada'll de Março 1834; -- Basilio -An-
tonio Garcia.
Resposta ao Com. mandante do bando das Ladroes

estaçionados á • /a Calçada,	 • • •
,.• Contestando. o officio que me trouxe : -o pai-
sano Cyprien Fregager, ,; Unho í declarar .eftie
O.: Comuta ndante desta Pra • e;,,, e a: . sua '.T.toèa';

• jamais i.ittraiçoarriO Sita :P-atria e s4'.1.1,41;es não
. • reconhecenrent vós outra ariihoriditItlastreeSrei~ão

seja ', a dea tio' e ladrão, e .,d'elitni)..pértur!3átLp.r,
	tranquillidade Publica:	 • '.:	 .	 •	 •I •

-Lá . Calçada . 14; de-Marça 4.1834. --=-'.Fraric- is -
co Tapiit.- é ,	• r . (Globe 2 • de =Abril.):

CHINA..—insurreisa g, da Cochinchina..--:- Re:
cebeo-se" em Cantão a noticia -cle:que huma :in-
surreição rebentara no, Sul' da Cochinchina. ' Na:

• turaei dá Paiz
'	

r Chinezes 'tourão • igual ' parte
nella. Hum Magistrado popular , e estimado */
tendo sido suspenso, e preso na Cidade' de'Saigun
por caasa 'das intrigas de algun4 dos seus Cot=
legas mais bem acceitos na Corte, o. Povo pôz-
Se 'era grande efferveseencia	 por ' ,cujo ' motivo
derão•se ordens , as Tropas da policia para o
dispersar. Os mais avisados , vendo que tinhão
hido nimiamente longe • para recuar com segu-
rança , tomarão a resolução de não' deixar aos
Militares o ..tem•po' de se reunir ;. e caltindo'sobre
elles 'matarão •os.'•Officiaes. Isto feito , elles tini=
rão! dá prisão,	 pozerao 'á sua 'frente
gistrado. .da •"etie confiança ; e officiárá6 inrime-
diatamente aos -Sanieses, :pedindo-lhes soccorro.
Como : estes tem desde algunastneiea' :.ett'nm' 'eXer-
cito na 'fronteira'; Cochinchinesa ,• impassivel he
prever 'quaes serão *as •coesequencies.destaimurr'eis
ção, que rebentou m 5 de, Agostolild'anireP-..p

O novo , Tartaro Tsean,,T-keun', 'OU Comi-1)86.,
dente „General de- Canl5p,' he bram i . valente .e
rigoroso- gderreiro* , , ; que . não senha '•:s'etia'O''''enii
exercicios • e' manobras, o*: que não agrada nu
aos perguiçosos , e enervados descendentes' dos
conquistadoresy"que se :achão' debaixo -dó seu
commando2e0/ 'General ..Ha..fune-;ah • sem 'tluvi•;
da fará cumprir ri'i'risca o Decreto Imperial, ul-
timamente publicado contra os Officiaes milita.

..res, .que usão cadeirinkas de • sida . em vez de
-ündarem.	 -t*te	 1	 •	 • •	 . •	 •

As disposições do Parlamento Inglez relativas
ao Comtnercio da China enchêrão todos os Chi-
nezes de:. Cantão 'de grande . ,prazer , - - menos os
Socios do How, que andlei Pela continuaçiio,	 .
do inonopolio.	 • • (Ideia.)

'LISBOA 25 DE aienço.'' •

MOVIMENTO DO PORTO.

Donde.	 Entrarão . no dia 27 de filão.

480-	
,	 ,
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Decreto declarando portos francos ,os de Lis-
boa e Porto. (Copiado da Chronica Cons.

.	 tilucional .N. 72)	 •
'Tomando em consideração o nelatorio do Mi-

nistro e Secretario d' Estado dos Negocios da
'Fazenda, depois de ouvido &Conselho- d'Esta-
do :... Hei :por/ bem em Nome da Rainha De.
.eretar o seguinte.:	 ,

.	 -
-Art. 4,0 Qeando, porém taes mercadorias não
entrarem: no • deposito se fizer • delias baldea-.
ção • pere . . outros navios je serão , sujeitas a pagar
o •direito de dois :-Piar ,eèrtto , e ...as mais despe.
zas da sua guardar.; reguladae n' limita propor-.
ção	 • -

-Art.- .5.0 'O Direito ' de baldeação , ou de re-
exportação , será deduzido do • preço-- de Pauta
nos artigos della , do valor. da factura, quan-
do , não houver.. Pauta e, na falta de huina • e •
Outra será- deduzido ad ,talorem.

Art. 6.9. - Nenhuma mercadoria pagará arma-
zenagem durante oprimeiro atino ; mas , findo
elle. , pagará hum aluguer regulado aos mezes
por todo o tempo que se demorar nos arma-
zens além , desse preso.

§. Unió°. São exeeptuadas desta regra todas
as mercadorias que •Por sua natureza grande-
mente combustivel não 'podem ser depositadas
na, Altandega ; • e nesse caso •o deposito delis
será feito eia armazena particulares á custa das
partes.	 •	 .

Art. 7.0 Serão rednzidos todos . os encargos
que pezão sobre a navegação Portugueza , a
fim cie a tornar menos despendiosa , e poder
çoncoirer --com a navegação estrangeira.	 • . •
. Art. 8. 0 . Todos os •generos

'
 e mereadorias,

que se acharem dentro 'da Alfandega Grande de
teboa ; ou , em artnazens debaixo: da sua MS-..

pecção . , s'erão considerado como, em deposito
para ,, gosarem dc toda.4 4' os . .beneficios- -deste De-
cretra', como' setivees43 entrado posteriormente.
. Art..9. 0. • Serão- extensivas á Cidade do Por-
OÁzdaiseas4,disposiçari do presente Decreto,

logo que ah	 tennáa tot.nado • as medidas
,cessarias para facilitar ., a sua execução.
-, Art. .10.. Yicão abúlidas as Franquias , sal vo
no caso de, força maiatt; Continuará o Despacho
para o cimsumo , 'segundo a legislação actual,
em quanto por - Lei;não: furem determinadas .•,,•
cem a devida anticipação	 as alterações con-
venientes. •	 •	 •	 •

Art.: 11. Ficão revogadas todas as Leis e
dispOsições contrariasi -ao presente Decreto. O
Ministro e . .Secretario . (1' Estado dos Negocios
de Fazenda

'
 rW. assi o.. tenha entendido, e faça

executar. Paço das -'Necessidades, em vinte :.e
' dois ie Março de mil oitocentos e trinta e que.
iro. -.- 1). ` Pedro, Duque, de .Bragança, —,j0.
sé da Silva Carvalho:- 	 . -

Reflexões do' Redactor da Chronica sobre
-te Decreto.• „

Lisboa , *situada., na extremidade Occidental
da Europa, mais proxitna do Brasil , , e da Asia ,
do que nenhum outra Porto , Europe° , á igual
distancia dó Mediterraneo , e do Oceano . Se-
ptentrional corri huin 'ancoradouro segurissimo
hum' a vasta e . Magnifica,: bacia', e sobeja capa-
cidade local para eXtek os arrnazens , estava des-
tinada Pela • ProVidencji para Ser ernporio do
con-unercio universale è ,depo,sito de todos os . ge-
neros, colerneea„ O - Eeropeo pre e,t ire trazer . de
Lisboa tres, , quatro , b mars carregaçoes daq .nel-
les generos„ . ao Atir'ear, dobrado tempo buscar
hitma unica aos Portoi , d' Asia ; ,e da . Atnerica.
O Americano tenda certa a venda de'suas rne'N
cadorias, nesta Capital e certa á carga em ree
torno, - preferirája.-ariagern , Mais et -um e, commo
da para aqui , , :a 'hm mendigar -  outros Por-,
tos a venda de suas -iatregaçõe ; e, o continua.,
do fluxo', e' reflOx'o,..,Jde mercadorias no Porto
franco .deixará nos Modicos direitos do
l'prto , rios alágneres ' d'..armazens ,. no pagamen-
tO de trabalhos braçaes,' nas algibeiras dos Cor-
rectoreá t'Consigruttarios , de -to-
dos ás Agenieri cortimerciaaí , e -Negociantes Por.
tuguezes,,,- que nelle intervierem ; e finalmente dei-
xará' lucro noa fretes das embarcações, que nes-,
te trafico se occuparem ; a, massa. • dos . capitaes
se multiplicaráprodigiosamente; , prosperá,,	 .	 •
sequenternente a industrie fabril e manufacturei.
ra , , e ogricola porque ,ats capitalistas hão de
necessariamente' empregar os seus cabedues ; as
luzes e- a' eivilisação ganharão' nesta reunião, e
concorrenciae- de. iridjvjd-tios Ide diversas' Nações
em hum ponto' dado 3/ é as --'vantagens que da-

1.i se i seguirão a Portugal, não nos cernem...-.
mos de repetil-•o , serão immensas , e incalcu-
laveis.	 .-

Os dirèitos das Alfanclegas• diminuirão ( oh-
jectará alguern )*; mas a Nação enriquecerá; e-
houve já Governo pobre, quando a• Nação he
rica ! :Porém lenge de diminuirem , crescerão os
rendimentos -das Alfandegas , porque os consu-
mos multiplicarão na proporção- do augrnenta
das riquezas. --E os lavradores ? Medrarão com
a prosperidade . geral ; só .definharão 'os mono.
polistes, ou para melhor dizer os contrabandis-
ras , em prol , dos quaes unicamente- são feitas
as Leis repressivas , e aquelles individuos indi-
gnos • da respeitavel profissão de, Agricultores ,
os ,quaes em ,seus celleiros .do Além.Tejo son-
negão o , trigo Hespanhol para depois., o vende-
rem couto producto . de sua lavoire. *-
• E -a depressão . dos, artefactos nacionaes. 'pe-
la alluencia,•dos estrangeiros com que aguei:1
les não Éden: competir ? ,.Não ha objecção Mais-
frita ; -o deposito consta antes . dos generos,,
que os estrangeiros,, e nós carecemos, do que
dos que podem ser producto da nossa industrie ;.
de mais a entrada desses artefactos ficará su-
jeita a direitos , mais ou menos subidos em. ra-
zão da ,apaier ou menor abundancia ; de artigos
iguaes ,. que sejão obra de nossos fabricantes ;
a. Condição destes . ultimos nunca se- deprimis
rá . com . a importação zal'alguns artefactos estran-
geiroa , antes. sua emulação se despertará , a mão
d' obra se aperfeiçoará , e , repetindo o que já
dissemos, longe de peorarem , melhorarão Coal-.
sideravelinente as circunstancias dos manufacio-
t•es ; porque as manufaturas terão tanto maior
consumo , quanto , Inalei- for o numero da gen-
o, rica , e • eia estado . : de crunprel-es , .; este , ntr-

mero será tanto maior quanto 'Mais, mercadorias
afllUirern ao. Porto franco, .e mais-nátriererio
circulat-',, e mais braços se empregarem,..=,As
objecções-, quaesquer que ellas sejão só •..pó-
dern ser filhas ;da ignorancia , . do egoismo ,•••• ou
da má fé ; quem desconhece os felizes • residia.
dos que tem produzido - os Portos francos , em
.todos os tempos , ., e entre todas as Nações ,? O
que na Toscana,estabeleceo o Grã- Duque 'Pe-
dro Leopoldo , cujos resultados- excitarão a '-ad.
tniraçã o do celebre Dupaty ; o de . Gibaltar
que de.litnn rochedo,...esteril, tem feito Initni.,Ci-
dade -.opulenta e florescente ; á de ',Veneza e.	 .
GenOva todee elles nos . affianção os benstique;
poderettios esperar, de igual -estelaelecimento-', etnç
pOrtudal.	 '

•kU.•	 •

ANNUNCIO.

-• Amanhã Domingo', 1.e de Junho,  pelas 10
horas da manhã , haverá Sessão -  Sociedade
-Defensora da Liberdade, e Indepencia Nacio-
nal ;; na casa do costume. — 0-1.0 Secretario.;

. Bebia — Bergantim ,Sardo Jupiter ,, 12. dias.
Terragona —Bergantim lnglez Guernesey Lely,

52 dias,	 •	 ,	 .	 .
Rio Grande — Sumam Feliz Ventura, 20 dias.
Villa Viçoza — Lancha Amor da Patria , 10

dias.
. Laguna — Sumaca Santo Antonio Vigilante
7 dias. .

Dia 28.	 Salem •— Bergantim Americano Go-
velnor Endicoti , .45 dias. 	 ,

Genoira — Bergantim Sardo. Rei, ,David , 65
, dias.	 ,

Costa do Ilalabar — Navio Nacional Aatriais -
do Brasil, 102 dias.

Dia 29. — Porto Alegre -- Pataxo • Nacional
Jacieto13 dias; segue para Pernambuco.
, Rio Grande — Sumaca Boa Amizade ,. 12 dias.

Dito —, Bergantim 'Nacional Leão,. 12 dias ;
segue para	 .

Porto Alegre— Dito dito Itiograndense, "19 dias
Guaratiba — Lancha Senhora da Penha, 1 dia,
Cabo Frin.,---,Dita Cal amulU ,, 2 (lias. -
Buenos•Ayres —, Barca Franceza Prosper , 22.

dias.
Dito •-r. Bergantim . Sardo Henrique, 21; dias.
Londres — Dito, lnglez Montagne; 76 dias.
Porto Alegre,— Dito Nacional Isabel , 13 dias.
'Neste Dito. A ustriaco Onoze

'
 86 dias. .

Porto Alegre e-, Escena Nacional Alegrance
13 dias.	 .	 ,	 .	 ,	 • ,

Tagoalty Sumaca Senhora da Piedade,
dias.	 ,	 .

Dito — Dita Exaltação da Santa Cruz, 2 dias.
Rio -de S. João — Dita S. Sebastião , 3 (fias.
Dito — Penque Bom Jesus d'Além , 2 dias.
Guaratiba,— Lancha S. José Augusto , 4 (lias,

NA TYPOGRAPHIA NACIONAL. 1834..

Art. 1.0 .0, Corto de Lisboa he franco a.
todos os Navios mercantes de qualquer .Paiz.
que não estiver em guerra com Portugal ; e nel-
le serão admittidas a deposito todas as , merca.
dorias , e generos de coinmercio , seja qual for
a sua natureza, ç a btodeira debaixo da qual
forem importadas.	 '

, Art. 2. 0 Ainda no caso de guerra , as mer-
cadorias depositadas não . poderão sofrer embar-
go ; ou confiscação ; antes será religiosamente
respeitada toda a , propriedade particular, que
se achar no dito -Porto., e posteriormente en-
trar debaixo de bandeira . arniga , ou neutral.

Art. 3.0 .As -Mercadorias assim admittidas a
deposito ,-'poderão ser livremente reexportadas
pagando só o direito dt ¡mit por cento, e as
despesas de trabalhos braçaes , e da sua guar-
da até á ,sabida do Porto

E. F. . da Veia. •

r

•
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